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As SUbSIIstencIl,as' Sobr�tud'e; ��pa��-se para o que 'IMO;,1 Mm�'�o 'nEVO�,"',ClONAnI� abrindo ·ço'n.cur,�,o.
,

para um.\og'ar¡ ¥�':ç�i- ,,'. ,'�1¡It,�m�bjfl�'�" "
por toda a par.�e se passa com os ',_,' .�." �:��, r ' , ,III xa e outro 4e.r,ça,ixejro� que .i_llserimqs �,� e Vt�a,se,!n'a .secçãn comperente, o anun-

" açambarcadores; que evidenternen- ' :'1·, .. "" ,--:-- 'I.) • 'iC', :
secção -competente,

.

," 1

/

j.7 cie-da ímportanre Casa ''SantaÍl, Limitada
---

� F .' .,., ;� te .se acham" protegidos e contam . 'UM FALSO «¡plA�lO IDO GOVERI'" 1
-

'���, -L :.;i' e Lisboa. �),.,
,I

r ,I
1

Foi preciso que a questão, dás cÇ>m I a', impunidade. Não s'e julgue '�Q�'-7:UM ; MINISTEltH) . p�E��pIO� : :n:ç.,if�p;sé. de 'AlpOIII(;;tt t . .1 ot¡'. :'- .,0'", ¡ ..
;: ' ..

�! 't:
'subsistenciaa entrasse na s�a fase que �tfª¢.il'iludi,r:o I;0v�� prometen- PORMACHAOQ SANTQ.s.,Qp'k�Y�NH�, I,' It ',h. ')

�! -:--;-' 'tjíl- !lI',,: j'- Cl··'n'·�e'��T''ela't'rl>:O"'I'�i, ."
j

n ",. :

aguda para que a espéculação per- do-lhe 'a lua 9U ,t)·c;eu distantes. As 'SUBSTITUm 'O'AOTUAL...l...OEST !\DO
I, qal�S,Qll¿ prpfun�� Impress�,@ ,nest�l!iJ,Iia��, ,

.
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d 't ,.¡ p' 1 b tõe '.
' miea's £'0 am' sem; . r"

'

,

•

,
a .noticia do (a,lew.Qento ¡do InSigne JOl;oa1l%-) li,.)):¡ :�!: tr "

F
. ",

es�e o'r'oso�esc:u,tlosesea?", qu,eso,�,eco�o;� r,. =:QE,SITI0.�lJEk�'ARAÇÕ�S:'�d,S.l{;, �ai,gr'�n��,�r,ibu[Jos!\Jó�é:M,a�iadé'{\IVt9� 1 .,:_
",

arJenS6�aSl5e �uma snuecao anormal, rea-, pre. por .to�a\" �_ pa�te as ma�s gra 'I{)R,' ANTONIO JOSÉ ,DE ALMEIDA;.
.

im Cerqueina ,Borges C�Q.ral" qu� CÇlQ\3v a 1>': r (/.''::� .kG ,jO¿bsand?-se. fartos. lucros a s.@�bra ves, e a hlstor,t;�.- ,cijz-nos ate onde' ,"" ',� •

' em l.a�p.:gr�n(l�,nnql�rl¡) d�, a.dmi.rad,(W����Q
da �l1lserta publica. �,o d:s�foro,1 elas p'od�m ,levar. o povo so.fredor I

,-;N¡f\qu'iula":feira correram n,esta cidade os 1\ seu, �rlVlleglado .lalenlo.. , .n·� £ÍJ' 01: ,':' l' q'; ,f! , �, ,". ',-

continua por esse-pais fóraainfor-.' e.farninto.Eçprecise dar pratica so- "mais desencontrados boatos acerca da per-
' ;J•• ,�� f¡ ,1

l Tournée' Elv'ira£Bastosu:..Ribeiro'
mando-nos um dos nosses-corress .lução.a todos os'problemas penden- turbação fla ordem publica. '�.' .,.... ,1 "

" cLu1r FARENS'E II \ 1 dip
, ';' '"

LÓpeS 1 ..

�;,: ,," ��
pondentes de queoã:0'fa:ltam,açam",."tes,.,e,ev.ita-.r,.IPOl1rt'pdasasfór,mas, , 9"S"J,·i,ir,l,I,ais,e,ra,m"li,d.¡o,sc,o"m" �v",iLlez",e, ,POll'

','¡HIlI¿';',', (., "
oJ ,¡.'l.�f,L ,if '

;:¡ ¡: cf' il -')'>1 S l.
r

.pl ¿l", '¡,..,L.':";:;_':H' M' ,"1 ;;I'�. i'na9noite8de'l3,2I;i5docorrente,que�¡;ealiiambarcadores que conta.,m corn. a pro- que .a mrseria. -augrnente, mais pe- c�, �eyf:ls�,.,SJi�I�:se;, p,(;I�, ",�:u'19,a'()., ,�o,'" 'l, e,�u-, ¡
,

"
, ", , il "'I"

•

d
teccão de quem oficialmente , pode-] los erros -, e as cui eas dos hom ens 1(.), �� nO,lle" qU,e fOI tilUit,O p,I.(,)�!1I',·.�do"',, qu�,.

': Révestlu granãé lo�imeDí� lÍ's�:raü¡ Iiter"rio' mU9ieai'¥ea'!..: DO. Gioe-T� trl}-fareose ,a:8J,é¿ítr' est� .tournée, que 110.

.. . t' • '

t d d b ct
'c

';I d
liudo n,este Club'pa,fA in'auguração, da 'épOOA ,de' ill�erD.!I,' �a�l'áa!¡jn�ereslanfes,��ças�.(iCbuva�d.e ne(os. ,,0 dote.

•

•

d ·Ih E' 1 I E _'" d,
\.

, 1 £ l'd d d t\-..- eI"n "vl'lr U e ,e. -. 'aver SI a a, P, re(l,tl,u, j) �o um o D B d M I 1 'd I'd'
"

, 'I, ,� '" � , " " ti ,;" •

conce, er a. um c,umu o,.' sta,,.. ".0. que pe at a�a ,1 a e os acon \;

�,"¡Iear,all,la dlr!g,ldüJ ao sr."pré,'sldente, dal'R,_e _

., ��ri. .'
er,nar o. ,esquI e II, e ellou O"BU ,lt�f1��COIII ,,1ó'teleConeiO .Mobilísaciô;' -é-'uFbrt'ar,D ,';' '_. .¡

b 1 d d
o li -

,

-

uma,601181m8 palestra srJntllallte de verve, e os. srs.)l\II;,: ' '

mos a so utamente Conv,€nct os e· ClçnentO.s. "
-ln public'a ') pelo' ,sr. '}M'âcbado dós Sarifós� �'lio ui }{�bbi '¡¡"Dias 'lIIonteiro 'recitaram com 'muito.

i s�rltime� Para estes espectaculos .0' preços são: camarotes e Cri-

qUe as responsabilidades hãa: dt: " .1,
',(,

\'. \'\{ÇTl�'P,rl'"Jel'ro de Taltez'r'o". 'q'ual,,'es, I.e'''. corilu, riíCa-yl�,' a,o ,ebé,fê ijtl'�stêÍdo Ilildas poesias!'" "J ," � ,;,, :';� '.
' li ", ", 8811-1600; balcão-3iO; boteiuls 120, cadeiras 210.

,

'u", ", / 't.:. :" A partll mD�ical, confiad,a ao sexteto dirigido peJo sr, Re-' .I!,uperi�r r��O, e geral 100" .

" "�'
apura r Ee, e o ajuste de é-ontas, ha ��� 9�e' ,S�llU,i¡s' par� t.:i'sbo'I,:'á �¡;e�te ,��{ ��'(fplas� belo Nav,ea, � e,omposto {lor J) • .Ju�ite, Freire � IL Ilda J¡'re,i- Tem h&�l?,D g�ande ��ocura ;de. bllhete8.

�

de fazer-se a seu tempo. ') .
,

c,r.
I I

di
para1{�mar conta, Jy. g..t¡vern�, est�la\� �wa re e p'e�08 :�r�;H�Ílrique d!! Me�don�� o Ju�o ,CaIQ9ijpri-' ,���-

. ,.' '.
'

ro'n'I'oa" 'CIta lua
tentatí�a' revIJluc)oua'l'la' lendo por prnfclp)l mor08À'

' , ".. , ' . r"

'Ab
" 'M'"

'

tu:a�����:���m���:\���:��::�!:: ":;J',', ,/' '\�". ,�:
'

\ d����!t:�d:�:q�:�¡a��������� :�n��'oJt:,�t�� 4m��e:��i:�e,óc�� :�a;:��'ér�88/ó�iian:�0;:�\�ar!u;:a'DÍ�J�or: , l' , -'" r�;u��arques ,

bretudo para as c1as's:es prol'etarias,;, \
", :� ':

' teftr:rfil' �e� ditândo onlsus para outro,St �egi. : �' !'.:l �
,�. " ':'

,� i Este nosso ilustreia'migo que; malgré lu.
era de spfrirnentQ.� e de' mis�ria. oe l)'Lo.S meutos-., ,o falso' suple�eÍlt��, do �tartO à� o'l?ues����e�trr�:��C��:I�� �G��:�e���:,:r:���:s¿, se, el'lcontrou 'env,qlvido nos' ôlti'rnos aconte- ,

, Agravou-se nos ultimos 'anos atnda ' , " ,Governlb, n? ,decreto ,que deml�la .o_atual g� ,

,pres�,\? amigo. , 'I, "i

' 'Cimentos r,evolucioo'arips ,de t3 do 'corrente.
.

d ,,' d'
' CAcentua-se o trtau�tempo, o que e ,.,a· vemo, trazia a segulnle constItlllçao de ml- ' '. ,J ,:" t'eÍIÍ sido mUlto visitado pelas pessoas mais

mals, sem que
.

a( pa�.te o� ,�ove�,- tural, dada a quad�'ar'do 11:n.0 que �traves- oisterio:
.. ),.. Deu-no,s,:p pra,se,r"sta sqs" viSita nestll '�'edacçiío qmHiticadas aàsta cidadê quê por esta fór-

DOS ou �as autOridades admlm�trat!., samos, e o camaro.elro polztlcP zndlca tam·
: Prss'ide'ócia,i'nterior e iote.¡:il1amenI6 guer-' o nos�. pTes�do �mlgo sr.l;fmBb'érto �osé ?ac�e- ma se apressaram em' tesletnuobar�lbe o sen

vas se tivessem adoptadomedIas se" bem 'borrasca, gróssa, o que-valha-nos ra Macha¡jo Santos' justiça Celorico Gil' fi-' cOp' dlgln� ad,mml�tr:ador do concemo de LouIe.
,apreço e a utllit'a éoosideração pelo seu ba-

.

dt:.'
'

'd' d S''''''''
. , ' -.' It" "À' ,

'
,

'
"

or al'so",omlt!nlos q,ue,:este nosso amIgo re-II
'

" '" .'

""I"d 'd
'

nas ten entes a ateuuar a grav.I ,a e "r.:Jr.La/,z�s .-!,aO e,:pe o menos, opDr u- n�'nças, FranCIs-eo �Ie breu. Marques; ,ma:I', pre,sentárailta,m�em;o flirector de "o Her�ldo. no o car�cte,r e respe,ltavl I a I',gu,e o c?!oca�
do mal, que alastra, pélas aldeias',e ,no.

',' ,� � ,TlIlha, Alvaro F-errelra; eSlrangelros,�oaqlllm fp.ee��l d,?ll1alo�ra�,o, deputado ,dr. Ma,rre¡roslNe-1 ao abrigo da SUSp�lt;¡ de qualquer con.lvênCla
pelas cidades e invade os bairt'los ,', -:iPÓ{ a t1lOlI�mentfll¡ssim� tr_ovoa�a, da Co,c.lho ,de Car�alb,,;. (omento, FranCISco _Xa�

I tI»:
f' , ": ,� ""'" I corp os pertllrb�rtúl'es da ordem puh�l�a,�

. d" .

d 1- ',,, nolLe \d� I2, 9,ue, �a,usoll del[(l.uzsc�l'lclas de �Ier E�leve�; colamas, Alfredo Magalbae'S; ,
. ¡',)\'. ·u .. , ,

" '
.' I ',I

"

'_

oper.artos,on e a c.ar�st�a, a� SUuStS, .susto a maiorza, das gentzs leztoras de IDstl'Uçao, � rancisco HeiS Saotos,; traball<ro'l -

he'AND'ilD O
I' (1 U' If R'"

'

,

81'\E I'"R' O"��:�'::t�� .�z�����m.���!S�:��" ;;;; �¡;�i�:;,�o:;1."Sa.7:'i!:r����e;ld; �·�;r:;�i::�"e ó sr. All,r. Ferreir;, i.��'. ..... ,o '" g . 1]:
.

,

. .; •. ..
em negoclOs de todà'a ordem, com B. Je,'o�lZmo, esqt!ec�1Jdo. 17",'everetztemen- jor ,gerJeral da armada, não deu o seu as-

t' J, , I � "'. " •• 'n"

lucros que não conhecem modera-' te a.l;' dJ sePflr�çaD, tIvemos o eco. dos sentrmeqlo para qlle o seu nome figurasse _;1 �) ,LI ,i� i. ¡: '.
, ,.,1' J(. :. el , , 'I

�

'd'. A J d d
•
�

_
troplcDes dDS cavalos da O/'dem, calcan· pessa liSIa.

,

r, _'
• ,r I

çao nem- me la. o a o. a mb.e do as turbas revo/tosas .. '
". , "',' ,

¡,
I

• ",

ria ha as fortunas improvisadas os '
, ,

No mesmo C�SQ se eucon tra � nosso II�S7 Meu caro Joaquim 'Costa:= Antes de quintes de flexibilida,die.fl E como caracte-

h
.

�
.

't ç'�e' Domi1lando tod,a esta estr,!-nha__ 'pocha- tr� amigo, sr., Abrell Marques, c3valb�lro mais nada deIxe-tne diz'er ..-the"que lamen- rist¡éa domina'nte da 'êvolução; fixada em
gan os, mcon essavels, as SI ua o s de. em que, o ouro das asplraçoes puras da,maxima re'speilabi'lidade qué em Fa'ro - d' r "õ ocê ta as mi termos de,:est'ran,lfo 'vin',or,' e 'mis,tico qua-economicas que sé não ,explicam se mistura CàtJl a l�vza vii dos ilflerêrses contâ dedícadus' alÍlioos e 'qu:e só teve co- tOh naoh po e ''''c máo

v � dPresd
r

-o dO- ¡;;

•• �
,

� "f
'

l' t ,I " 1" , n as omenagens segun a e lça s si frio, :e'ntontra a:;forrbàlsuprema do seu
nem Justificam senao por. operaçoes g�nanclOso�, exquzsI o a�re ran e como o .ntiecimenLo da ,sua norneáção no dia J5, ás •

S'
,

'd C� �r d Gu r
' "-Muito tempera'meó'to Q;'rtl's.,ieo num sensualism''''

. "

O
'

, corvo de Errdar PDI ,parra O. bDato. ..o b d h-' I
"

1"
, ,

. ,�, qn.eto�... ,e n) Ioe �.e1ro�, ".

" \:I

Crlmmosas. ,que se murmura � '\ O' ,

.' _,

," I 'loras a, mail a, pe os Jorua �': ' fi \ de�eJa va prestar-Jha�, pelo vªlor exceclO- quente. que "fulgura 'Obmo tremulina, do'
cada canto con5tantemente, não ê €Mas �a afa,·zça,o qu� aterrava o poeta O mesmp, sUl}lemento ius�ria outrq de-' 'óà'l'dQ vQlume" e' a,inda ,mais peto silencio. deserto e vibra como alfange em batalhà.

d Id' .

'

d
era funebre, gelava o sangue; � nD�sa, é cre�o exonerando.o actual gover:natior civil ,quasi 'asfixiante a que ,,0 C'oód�náram-is- Porque, esta 'evólúçáo? , Disse-mo vocêe mo e �,co�vencer o po�o e
gr.otesca; ,·eles., banal; leva:tzo,s znstultlva- e substítuindo-o pelo, sr. José Fel�ia'Teolo,' ,to nqm p..ais oride os'med'iocres têm para meu Amigo. Abriu-me'você'ô i'eio do mis­

que a �ua slt':laçao desgr�ça�a tem mente � defeza das algIbeIras e, para nio, tenenle de- eOA'eubaria. O sr. general as corre'lativàs mediQcridade's o ruf\) triun- terio para que eu visse, claro' e ex.acto­
merecldo CUIdados, protecçao, ca- concl'etzsa-la numaforma defin�da, tena- Correia Barreto, c,omaodanle da guarda r�- �fal d�s imlmeras gaZetas, e dos' 8mi,go's ao estabelecer o'cdnfronto entre Candi­
rinho. mos de figura-lap!um,velho peru cambçuo" publicana, era, SU.b�Li[u,ido nesse 'carg'o pelo

I

'iQuniéros' que as elt,a,ltam.Mas o aca�o tor, do Guerreiro e Antero de Quental, o poe-
Há generos que sobem expontCJ.\-

sem monco, de pescDço depenado e sar- sr. c?ronel Ohwerra Duque., I��u:ny,s par,enté�. �_est,e par�ntesco jU,ri. ta dos �V¿ncidos, e do «A'Virgem Ma-
"

, "t' d . t d uenio, de atas derreadas... , , FOt declàrado o estado de sitío em todo dICO q'ue "a admI,raçao e a estlma conver- ria., que' do' negati vismo mais rude, con ..
neamen e e preço, e, com u o, a 'D

. d t / b t tM', .. "

' �t" '" ," , •
, A,

exportàção deles faz-se 'rpO'ular- d epcols. o'dar:;e lan � oa ,D, eimos a .. o' tern!OrlO do, ConllDe�te,,;co� �u8penS�() �e�a,m pqO?� ,v.oz TaIs..'nt1�a ,do. g�� a �o vulcionado de colera e descrença" transi-
, �}'ó (Y' _

ame urlOSI aue a espzcaçal, tO., a a gell-! �ot.al da� garaOllas, cqo8ULU�lOl1êl!�, 8�illente I

s,�ng,ue!-, Impe�e�,-�e de .dIZer o ,!qu� S�?- ta· para () misti6smo'm!1i.or. comovido, mur-
mente p�ra l-!e�panha. �ntao o 00 t� l.Ela tudo quere saber, tud? quere de-, pqlo per�odo de tempo Dece.ss�rlO, para que! to ,e ',l?:en,�� í:lgm �os màlo�e,sJlv�os (�as, murando ¡'lUma'bratídura' 'Iim�ida, e asce­

verno nao ve IstO? Entao as auto- cip ar, �as ao cer/?, ap�,zas �purou que, possa prononciar·s� o CO,ugresso d� Repu- ult1ma,� geJ;'âçol!s-::q'Ue' Serld um, titulo de dc.a--o que levou Oliveira Martins a cha­

ridades administrativas cruzam os DS ,'rvD�tosoS -caso maudzto e, tr,�everente!' ,blica. "

'

',' 'L,
I "

i �eal,gr¿ri�: p*ra um escritor; ém' qu�iq�er már;lhe';' a este"rf)'i5ticismo! ,ca liga intima

braços e deixam que a falta de ge-
- (abt'lcat'am um falso .D,arzo do Go- O s�.'p'¡'esidente do mi'lIlslerió, d�. A�to-: p�fte '�m) qu�" a'"glorfa� ei. �ê. �ii'lu'�f�,lo? da piedade e da ironiu. �

,

,

d -

' vet noo, on.de, em decre�os falsos, falsa- 'loio Jusê de, Almejda, declarou. ao parla'lIJen-! nao fos�e uma senhor� �qulvoca. c�m. �s
1. Siniplesmente-emqu�nto v�,cê� ao es-

neros no merca o s.e.acentue,p�ra mente as�wadDs pela mao .venerand.l do ln que n movimento revolucionario linba por sp��"p�ef�renc!a� eX9Ulsltas, e ps sC)ls,. ca-, ta?�lçcer: o . confr(jn�o.,,�o 'deCIfrar-me o

que o seu preço atmJa proporçoes sr. Pl'eszdente. �a 'ltepub/zca, se no�ea- fim derrubar o governo e ue 'a ordem. es-, J?r1�,�O� ,'�ç:oil,fessavels; � "

' "

,. ,

ent.gma" quahfi,C:� deJ�loglca, 8 marchà. se­
fabulosas, a que só os rtC�s podem vam falsos ml1llstros, falsas auctoruta-

la restabelecida em todl) o �ais com' excs ..

: Naô e .4,�, h,vro et;! �I" por ISSO !D���o!, lJUlda pelo esplnto de:' Ca.ndldoGuerreIro�
chegar? Tudo encareceu Não ha des!, '

'. pçãn 'de Tomar e Figueira da Foz. '

,

do s�u sIgülficado Ilterano, da sua fis,o-, pelo" contraste VI vo com a ,de ,Ante�o, eu

generos baratos' e a verdade a la] Falsificar o «Dzal'lo do GDvemo, o E
.

d I ti d '1' I' nomla estc;:t1ca que venho falar-rhe. Pre-. passo a qualifica-Ia de unIca posslvel e

1
'

'

I d J' ,
"

, ulzi�o Be1tero al¡menticiC? dos �je¡tos .da,. ,��onse�uencla o eSdJa o '�t SI IO es � ,tendo dlzer.,lhe,�pen'as,���ró Â'i'ligo, q,ue: logi5a em fa�e, do' .seu, temperámento= E
menta�e, a crue ver a e e�9ue «? Bóa Fortuna, que até ho,¡e não. tznha szdo ,a 01 a" e en re:::: ao po er �I I ar r.e�r:! me deu a cha,!,c, dum,en18 na, ha mUlto! �enao, repare:'-Antero ,era nm nordlco,
povo nao está longe da penurIa ex- falsificado! Olz manes de 'Gultemberg"

sentado na pes
t d,O,cO�ODel\ s�. Franclst;o

formulado; e só agora decifrado, a sual pela educação e pela ascendencia. As, su­
trema, porqu,e ,o po�o nã? tem �e- p"o�estai! Dislate_in,concebivel ' .••..- �:!t�s�oe i��aD��:i: �arllOs, lustre coman-'

magni,fi]Cil,-¡C¡fio�ica ,bibh�g�a}ica ,á¿êrca dol 'as ,bárbas I,oiras, os, S'eus.olhos azuis, a
cursos que .lhe p�rmlt�msust,efitar;.. éMas ..• ab'yssus'ab'ys�l�m InvDcal! _', . ", • ¡ «Sonetos'.

A,
' ,¡ !ua pele'm�C:la �etaUnCI�m.as neves ances-

ille. .

'

I"," "

O GDvemD-:o, au�en/'tco-�m face' do . "� ,C<:>mo voce, tambem eu �otava <;lue a (r,alS, a r�hgtosldade 'rn:I�uça' da'raça que
I 'Q '", d'd S ,economicas tem at�tz_lado c01fle�zdD CDm a ma'.'�fes�a cum, CooperatIva ,(A PreVIdente:., poesIa de, <?,mdldo ,GuerreIro ,se distan- fez as ogIvas e .as rosaceas;" os coruche-

ue me 1 a '

, 'plzczdade do .redondo», dÇ) «ztabeo., do 'claYa, na ultima, fase, pouco a ppuco, dOl us"e'os baldaqulOos'ém agulha-a pedra
adoptado � governo�p<?r eS5e novo, .normando», ,do .elzevin e de outrDs ,misticismo e¡¡:presso nalguns �o's melho- à: fremer de emoção, a agitar�se, a espi-
rh�ni�teriq; que, por lrnsão, se cha- conhecidDs tipos, ,h:lbztués» dos caiJtotins', Na ultima a�semblêa des'ta prestante res sonetos da 'primeifa édição'. 'Esse, mis- :ralar, na ·anda de subir elJJ busca do ,in­

ma ele, previdenda e de trabalho, d� Imprensa Na�ciorta.l, /Uln,u'11a ,a Cfr�� coletividade, que se p.ropõe cOlllo'ater pe- ticismo acentua-se, entre ,outro�, naque- i "finit? E na côotémplqção da, fllosofi� gefr

no :' s'eritidô . de facilitar a acquisão : tzp')g,.afi�a, e-.ias!-:suspende os ¡DI'nars los meios legais os abu�os, especulàtivos les � que ;o-,sr. Guerra, Junqu�lro, ChaTa' m.aOl¡:a, ar�orando Hegel em pa.tnarc�,.
d

'

b er �

d monarquzcos! ! ! "

" dos comerciantes pouco escrupulosos,' fo- subhmes, em quc,'a plntUrá 'e �vocaçao,; alimentou e rebusteceu a, tenden'cla nau­

,
()S gene�os em o,:s c?n I,çoes e '

'Réa[m(uíte�' a nos, pl'ofanos da coisa ram eleitos os seguintes. corpa� gerentes:' em que a objectividade se diltÍ� em so' va pâra a met'afiska, que enchia ,de teo-

pre�o ? O :aso �o pao e' edlficant�, .

publica" parece-nDS algo esquipatiaa esta Assembleia Gera�--Pre!lidente, dr. nho e em e":tase,em ,que Deus palpita co- trias o� seU!� sonhus, e a sua Arte de dou-
e atQda nao vIeram a lume todos medfda. r

"

João Alvaro P�staria Girão; Vice-Presi- mo num, gotJeo baldaqUinO rendilhado. trinas abstractas.
,

ôbscuroli meandros dessa questão" Sim; visto qu,e 'lDdo iJ t:n�! jorrDu em dente, dr. José Joequitn Ferreira; S�cre�
,

,
•

,
Apesar disso-_o grande' poeta co�e-

que não deixa positivamente bem nefastas caJadupa,s do «'Dlano do. Go.ver- tario� efectivo�, Antonio Toma? Ramos, Porque ';'àscf ao' pé de quatros mlJl%tes� çou por �egar, por bradar coieras e, I e-

01 C d O ministro que l' te _ ,no_', se (Dl das suas falsas côlunas, al1'}da E�uardo Martins Soromenho; SlJplente�, Por onde:as agua$ passam acant.,.
_
voltas ..E natura.l •.�fir�ou'�e ��ma epo-

C .0 a o ne a IU r
nao desmjectadas do. bedun conselheiral Joao MartlPs Glmenes, José da Palma RI- Ás canções tios,moinhos edas pontes, ca de IrreverenCia e' de destrUlçao. Intlu-

":10. Eo. pOVO sofre; o ��vo' paga? que a hid"a 7'evDlucionaria irradiou as "beiro; -Direcção� efectivos:, Jeão Ro, Ensinaram-me' as agu.$ a falar�.. enciado pela.,moda-que ��s ideias e sen-

']Jao maIs caro, de quahdade mant- suas 'hDrripilantes .cabeças, a lógico, se drigues Aragão, Joaquim Candido da Cu-
., I

"

, tirhento mamfcsta a voluhlltdade co�. que
festamente inferior e não vem lon- não tivesse cristalzsado em batata nos nha, Carlos Vilamariz, Joaquim 'do Rego , Nos da segunda fase tambem ha Deus, mud� ,de cl'\apeus (t de gravatas�f�1 Irre­
.:ge talvez o dia em'que 'nem talvez tempDS que v�o corr.end?, ma1ldav�, na- Neves� J?sé Antonio .oentinh�, -,Suplen: e há s�nho. Mas o ex;tasi transforma.se ver�nte, destructivo, negou a autOridade"

-

"h N� f tUT<almente, coisa mazs swzples. malS ra-, tes: -'�lNlcolau FranCISco CaOlV&rl, Ars.e, em acçao. E o �onho ,deIxa de ser lOcer- dUVIdou, de Deus. Mas a voz da r�ça lá
pao ten a para cI?dmder., a� !,lOS

� a� dicai e sem duvida de muis ,�ficazes efei- n'io Dias de Ca�pos, :r:rancisco de All_!;lc¡:i- tez� subjectiva, para se r�cortar, em asp�- estava, no tundo ,de,.seu ser, á, espera q).,l.e
\:le,m em anorma 1 ,a e de s1tuaçdo. tàs:

'

I "'. ,da Rocha, PaulinO Jose da� Dores, -Con- (açào definida. E Deus, qQe e,.sol c tn, o tumulto serenasse, para falar e doml­
'elà não justifica o que se tem pas- Suprimir o «Diario do GDiJerno» co- selho Fiscal- dr. Teixeira Guedes, Afon-' unfo, força ':e certeza, expressão de raça nari E assim, atingida a estação da tran-
•

sado. Ha er,ros formidáveís qu� é '!lO j01}te de [pelo. o ma!, a fil1� de,tDrnar, so Pereira Assis� Frane,isco José Vaz, e ,de"un�v�rs�n,dade-:pas,sa de,moti.vq, eso, quilid�de de c_Qns,ci�.llcia� em 9ue .ide,ia,s
indlspensavel corriO'ir sem demora ,zmp�sslv(jl a /alsificaça� de tao precioso -Suplentes:- Joao :�aslJ¡o Cprrela" An-, ��encIa� �.. ,causa deter�lOante,de �fel�os e sentImentos ,sao mats a lotUJçao

�

mdlvl-
..

Ô d' Od 'l: d - 'paplrus! lOOiO Mendes MadeIra, JoaqUIm VIegas sectmdanos e concretos. A forma desta dl!al d-a especIe do que a expressao tran-
, e p r um Iqu� ao �salora ,c! �,�I�- POIS não acham? '

6 Azinheira.
"

ultima fase ganha 'em rel¡:vo, e COl1,c(��o. sitorin da época, ela falou-e dominou pe-
, tro, d� negOCIOS em que o povQ f Chamamps a at,enção.dos no�sos' le!to- ,A$, li�has,��!5.; ,sobrÍf\,sl' ,tor�,�,�'se: ,�Ji:üI"llo rnisticismó,_ .porque "do misticismo da J

; d.e.sgraçadam�nte s,� tem a perder. f J! � ,
' ¡... YSTER FRANCO. res,para ,os apuncios desta!Coo_perii\lVa, pturals. O ritmo, malS faclI, ad�l,llre �e- "nça brotáI'a.

,

'
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.O JlEllALDO

./

¿ �---.-. �-'-'--���������������������������������������������������������!!��������������������
.rriste, muito rriste e melancclical-, . La' 'por "o'�a et 8f

"

dro de Sousa e Celorico Gil, deputados pelo
Il

cp t circulo de Faro.
'ii: '

, e n e = Vimos ba dias nesta cidade o sr. dr.
* •

•

_

"
., Mexia de Malos, cODservador do rag;sIo pre-

Uina inv••tiga,i�,ent.� ,

.,

dial em Sillas.
Aconteceu falecer o velho rei. ¡ I R d I� Sil

. i ti }i')'
= Partio para Lisboa,' 'por se terem re-

Foram impon.entes os seus funerais e
os geO..

O O O ya
..-,

� � novado os S60S' padecimentos, 'a esposa do
o seu caixão, coberto de maravílhosos'pa-" . .. '.

' "{i"_' (. ir::)'� ':l r, , .' sr./'Evàristo Penteado, coceeítuado comer..
(lOS de dó ficou depositado na grande O Inspector de policia do Canadá, Ill:f... ,,:.,; r ,., (.:.);�r", "

".' r�' .� , qrnb-rl ¡ eiante desta cidade.
Cripta do c�stelo.

'

. Bate!, ac�b.a �e í,er "enearreg�do d� u�. .

{
� 1 '-lI.

j

" 'L.OULÉ
cc: Partia para Lisboa �·.no8so amigo ar.

Grinaldina foi, muito triste, orar junto ,

rmssao ongmai; c .c:_ctuar uma mvestllJ8.ç o !. ¡ !.� 1
., '

fi � (J •
' -,

João" Barbosa, digno comissario de policia,
do tumulo de seu pai, mas, passada á' em afastadas regioes do Oceano Artico.

•

J
r \ administradur do concelho de Faro.

primeira crise de lagrimas, repa_ro.u que, ácerc� da morte. dos explora��res Radford O- sortido mais grandioso- e completo em tecidos pretos e azuee = Foi aransferido para Tavira o juiz de
junto do mausoleu real, outro exisna.ren- .e Street, assasinados ha dois anos pelos para vestidos gener()' tailleur, encontra-se rieste estdbelecirnento. direito sr. dr, Franciso Ntmes da �o8ta Tor- _

dilhado em fina pedra. esquimós.
_., Esposições- perrnaaentês das ultimas criações dá moda na c

0#

o
res, que estava na com.arca de Pinhel.

Não tinha inscrição ¡.alguma.
'

.

�, "O .d�setn(le��� d� m.'�sao terá _t�jo OJ
d f;",'d "d

.' 1
"I

•
se ça = O sr, J..UIZ Ju�jlce da Costa, chefe

'A estatua jazente repres.entav{üm ca.. :·�aratt'tr, dé �uma ycr,da,delra expedlça�. ,9, e ,,�Ql.. os e IJny�rn(}vJ.l �í O IJ
... '

, ' " " '

." :
" ,.'.. Ida ��p'lor,a,ção do", cal9.1,llho, d� ferro, de Mus-,ykleiro, que parecia dormir. In�pector Bates: os seu: cOlDpanhetr�1S, - Péles, Dou,bles-FiFe!3§;·-BltlsoeS'"CaSffCOS, .1Rchàupes Saídas. ¡satri�de�.' requereu' ñove �êses_)de licença

Desde quando durava aquele sono? ' sarram no dia I e Halifax, em direcção,
d T B '1· , '!'" '" Á p"

'gral'Hsa
Não havia data que o afirmãsse,� hl:a:s .a Chesterfield-Ictet-Gran. 1.:eem as ern- e. ea�rg, _ al��, .-eíte;" J •

,

•
,

� ,�:: (

•

_. J"" • :
' �.I, :::.

)

Foi' pedida dô�açãp para ocorrer ao;¡
as sua.sl feições era;n dtão risonhas, tão .. Fn!!;;rªeSsi��'��;!���f�,ca; O;:IISlao p.ar� uma i ''' •• Eº�(freç�14 p�d¡.jos de am)5t:a� qpe se. �eqv.l�l1l. na voI.ta, do cor alargamento d� ponte de- Odelouca no I�UÇ,()itrnnqur a a expressao \), seu .rosto, que, .-- Il,'. ,

·)ll� �'r. reto para todos os pontos da província,' ¡ 'I } , ld�. estrada de Sllv�s ao.P9f.to Je ,L3�os, � aro.
parecia ter adormecido pouco �te�. __ ._ _ O ed d

•
.

.. ·;1:' , '( (J... 1

'Rodelfo Silva: i = T.ambem fOI pe�l�a .doJaç,ao para I
:. A?;'V..�-10, a ar,inçeza e�,tre_!ll�c:e\l(como-., '

!.,í r-�O���, O. "O:�'''.ó�.I���. , , 7;'; .: ':. ...

b I!) :�. ,p,onle sub a ribeira do Barranco, no lauço.
Vida. '" , . � .,

. 'L, io h ""
'. id» estrada I dQ Azinb'!.l á ,Porte}a da Meia,

, Era ele er¡f:'& ma.ter.ia:lizaçãó, <i6 seu . O luld!li).O':numl!ro�dó" B'ôfet!rn
,.

da l\c-a- i
'
I' '. J,'

Legua, Faro.
.

_ ,ideaLtanfa� vezk's deseja.cto; era: o se\l'tfor- 7�¥m� :i:t. $.al,ef;lciajl de"B �u,,:las, pllblic9� I
,

. �()r idistincio foi pro�ovido á pr(cnei-¡
moso Cavaleiro Branco!

,

)':0 I:)'. '';'' \,l�., .. ��a9�i;l!h.�;,.yiteresi�?HSSlmO, qu::., d�b\ :::l!:Jl ',rl
c:/.:)" ¡fa 'classe e coloca,1(J em Silv.es, o sr. dr.

'i. Entre laO'rimas recordotI então, que na' onge,m a gr�!1,��s .poleCDIC<1�. '" ,'" , .. ,....,.., .. _' � ;' .";
...,

·B,-r,nar4J) 'de Sou.,s, a, . Br. itc.J" J'u;z d, e. C,.ci"taóbeáe., • ,11> '
.... .- " " " (Eo' 'lId e·, d f'

. .

"h lh" , -
-

.

iM,1ncia vis,itM:� h,aquela çtipta acq.f11pa: -. . �te,g9n o, o, au}:;t�oJ l.!,Je>.�.r'C19,�r�,9 :0, ¡ 3:: �. \ c...:, d "1" j,
r' .10 sr. JtJaqliirn Afl,tODlO Carvalbo, oti.

nhando o funetal de' sua 'mãe .... fôia alí 'que' e um s'áblo emlfien{e. os peixés, ou velD. '

::::æ::: "" :cial do registü éivil «10 concelbo de Pnl1tel,
que' a l'mpressionáf'a a radiosa�belezaWi: Pé'r,ceDem', por me-ió' dõ�<;;;eclS- 'labidot!�s

.

...
-=c fOl'transferido para ideolico lugar no conce-

que-ra, estatu,1.�· .," '

.

-

f" .Ir � laurrC'u�ares, '.cert-ªs v1brac:_oeo;, anáLOgas as
�é::::::) I'" c:c: Ilho tie S.' Braz de Alporlel. ;¡

-', Grinaldina chorou muito •.• muito. Por que nos qualifica,mos 9l?\.).,ot:lora�. '. ¡ "i.r ,

'i
¡ l ii L&- = Enowo¡r�-se�em Portimão o sr. Alber-

T d fi � '\ Ji t .. I·
fun, compreendendo a grandeza do seu, . ambem. esta prova 0, como a rt!'a 'o : ' i i"7ti1' .,It c=::l. to Cilsmelt. de Lisboa.
ütfortunio, a impos:¡,ibi.1ídaa�: de réali;iari' atu::l'la� sabf<t, �ue.os qü.ebramentoq vlbr.�-· :=;:I ". :¡,' = Fllram . .c01lce,1hlos '90 dias de' licença
(j.'seu sonho, a linda prince.za, acercal1d?- �?rIos,.. �e ..de�ll 'p��12dl�1 j ��7,. e�d!! fonte :;¡:::.. 'c::::n '1" ao '�:'ÍNr) J1'Jse ¡;lã'cia diiS QtiY'ek, escrivão ao'
se' dor(um'Jro do!?lêsGonlíédidd guerreiro; Int.ensltlade, §'a�.lgualrn'efl�e�notadOs pelOSI: .. &....U

. (.�, �,I jUlztJ tie 'pa'z.,tfe S�nt) lago dA Tav'ira�: ,."

ííão res-istiu""ao impeto çle ,c\.)_F.V,a,t-se .amo::.. R,elx_e� ."� q�.e< .._n.a�,.. teep J<JP1.rJfl.t?.s aUfl�uta,;; r.' ::;:æ: _.:=�O &f.• dr. Luiz Autollio, dos San:!.ndh foi
ri;>s�tll��i:e _sQliQ!'_a' f[9nte cJet�.�· Q)Yrm:.g� _ 2:�s e._3�'dça�a�_��r_!i�'?� .. \? \e��,I:�•.. ' '" ....,'::' : c)1)\'�C'1 1}\ ') ,

\ L..-.J rJJOllleado .. l1elegado procurador da Republica
rar-como s:, pudesse ,ser ouvida l-uma �ama-se orgao� lateral� as pe.quenas� c=.,.. .ém ,.P�ni(não. ' "

fras-e de amor!... '. massas de celulds senso. r,alS .dlstrlbuldas j� '= SuiCIdou-se em Loulé. por meio de en..j

fi �- '."
' '.���\' ';('�;;¡,:,;;;;.;;;;,¡¡,,;,;�¡,;;;.¡,�-----------_....

,

� �
.

" A. l�
.

J
f,

¡,' ;e!_l1"Ji��as regÇilá1re:s ¥:o�fej, à:pele dos am _. j rllrcamentn GutrlldAs A vila, : casa,la c'llli
- :.

'-

DiOS e (jos p�lxes. . ,--
,., 1- � , ,Alltonio Achalli\, elo, 19.n-ar:d �'Catlos, subur-

, , .. /�.��:)� ,�'� *'f' :;fI ��l"�'; Por f.la medlaçã", o animal informa-se
I drosó-, 'deram el¡tr'àtla'(\';!n' ti�spita'l '¡fe Ode- ¡presentar DO. tu'heral c � �ov;a'fam os seus bIOS de�ta vila.

g

..
' ,� �. ..' 'I 'loA. A�" 1 •

' ácerca da natureta da s correntes. E nad a,' mira, O�_d�, e��..� S�¡I�O tral�,:q� pe.J�,refe-,' IS�Q'i�()� p��alll.e,s, á .•ala.nceada do prestante !. �.
.

��."_. r � "'{No outro dia
- acha'tam mortã a Hn3á Qor, cQn.seq\li!nci:a;, .,n.o :sen.tfdo que -maisJ rido mel(Jlco. -, r.!d�<\to. !", ¡., •.

f', .

Prineezíl.�. ; '-:: ,

.

x.', (, .Ji,�, :lhs;:convem.1 " -Por or.de¡:n s�perj0l'.Jli.,feita 11m3 rigo-; /
. C.' �

a�nl" t,,�l"r"... ,"p"
" ,�.

rnsa sill1Jícaociat �(.IS ,chef�s 'das' estàções dA I • �� , It, "'01' �,

til,
'

, E.a.�,é hojec�¡�çll3;pjngqe¡:nJoi C,qp,�z,ge :"",':¡¡,tm/I. ."""'."·'I'd,'o'.·d" e" ,'n°·'io'�lva·'.·'''.", O¡JÀ'mira Sabol'a Perfllr�· eS �'�r"o"
l lIn' II 1-e.xplicar_ como, "elfFt.vez de apa,recer ,junto, . U, " .:.' ,'IJ�: lU "Jt ps, ¡

o que me
:,,',. �. • '

f,
ii , ,

do tumulo do rei seu ;pai�lfoii'errcontrada' ::�, ,," )�, l, ,"'f ,:h ",J,;,. " .

, 'qUillS foram acusa'!os de oegociarem e� sê;1
I •

. j
\

..

lbraçàndo .

a lind'a. eSlatu� �o ,�a�a.l�irG,' "':: ;£ll, 'fr,�p�:a·.real¡.�o\u::se:�'Ú\lÍ' ?les'�o _dfá 1 p�, 3'(��.911e s� ol!,�e, o re�tl!.��Aº�!):;d�s ea· Estawos em ,B:,ello 19,f¡eI'OP",e d�sgllacada-, .. Paf�m anos:, I

.""
' tf •

0ra'nco q'ue .parecla tamoem I>strelta-Ia e n'" m"'Sm'i .r.na'l1le ...e.mJcenmoma·co-< millho� _(J_ft. fer:ro. _;\0,_g)16 uos I.n(Qr:.lD_am.na Imente lião vemos 11m palmo de lerra, por_- H' D' 17 D R R 'I' 'B't F
'

,�., , " • .,", ,. ",', .: )1, ..... ,"T'" ," ',' ... -
-

-¡
,

d -. a C -ã d/' aje, omln�o, -. eu mila rIO, ranCf.eO"R-
entre os:,sell:s, braço::;"de marmore,·! ' .. ,. (,: mum, . 0" 'ca��meflto d,e"qúatr.o r�pan�as' -;; a....,s,� apyrou. -. '. '1 ;que a sr. a�ara [loor ena'mandar ,aeen-·-tonio' X.nler/JuIII Rodrigo Bomba e M'lnuel Jo.é da ER-

" ..

: Ir.', ,"', ,�I."..
, frmã�,:.<lsabe·I;; Em1l'ià,' 'je�l.isa e" JuHa, 'w' " .. , •• .:;: C.'" :der os candeeiros das ruas, ou o emprega- carn�ç¡¡o.

" .,.
.

'..

;
Il
'. M<lud BradclY,t: a maIS ,yeln;a: das quais' do .da me_slI!a, ,a,quem está confiada 3_. Sigu_�dd_!l!r�, 18 -D

.. Eugenl" Ju4!ce, p. Alllendlj 118_, ,�
• "- .'

•

j -�'*'��-
T �11!imlOaçãu pouco se importa com isso es-

C.Slro Lopel, D. !na Rfl. Vieira, AI(redll de Suuu illo-
" , V'i I S,- A O

," ,coma 2;) at;los e 19ra m�,s nova. t', ¡ Unan. patrio-ti0ft' i ·-I",tiva
'

"
. 'reira e DomiDgolAntonio da SIha PefR·ra.

,

.._
Os quatro maridos fla,o.trabalhadores.1' f

) nl¡Ç".
, 1;: ro l,' tando ISlf> tl.ll1o .oP. mawr: despre�o._ .' Terç�-f8ira. 19-D, Alice V,eira J116odes, D. AIi�lIsta de

O caso é extraordinarto, mas não obe-'
"",OS .llevros do Po' v·'o'

l Aql!61P 'CO!Dj>611r pt)dl�Og prÇlvldeoeJas� r80�lIi& Baliltl, José, Joaqalm AI'8s II Pedro da SIlva Tlli4

dece a um apficho' e �iil)"'a um, calculo" � -1 em .se fel,tl) a.qUl !..�otfr,a talta da guzr� xelra.
,.' " '.

.A' Musa Loirll
-

.

b" d' . dr
..

f' d: t,r..", 'Il',,"
' da republicana maIS amllldados �zes' pois Quarta-feira. 'o,-D. Clanue d. Slln Ilóra, Alvaro de

• ; i' It,m (_De Ita .�, cpp un. amen o e u oa ,

j' ••
' ..... '-", •

.

•

'
I

. Sor.ea !undo e VlloriDo Auguslo Vareill.
sabia econQlDla domes,tÍí:a .. _

'. C),
,. O' ediior' sr. Pedro Bordalo PinheIro que o �IC,IQ �I). lQgo relo� aqUi �Ulto,e ha Quinta-feir., 'if-D. alaria d� Gloria Cmeiro de Nai­

, 110,'ada u,ma das\ ir'mãs 'que" tambelli são, d L""/b ... ,

bi' � d .....

' a grandft,pÍl!ltão,de gado qUtl eXiste lia Cre- 'ii, o .. Jbria Lucilia"Corpas Gomes, Joio Afouo Taixei ...
• ,o " .', ,,! c., :. e IS 08. vallntClar a· pu lcaçao e u".a '

l d'd b d d O J Jo 'I M Id do 'erarHrs od est'àb�'ecerla .. um deSl;:JUlhbtl�, .

.

" ',
..

'

-d ,guezla, qlJe 6m a o ca O O arvore o; s
1

ra ti .8 .. ,"" vos a ooa�, l'.. •.P .,' 'ct f-' '-r" , .,': '

Ct
l. s�rte de pequenos hvro�, 'l5U�O, dIna os ao

propriet:.rios muito clamam a tal raspei-
' soxla-rOml. �-.D. Maria Ameha Yfeg�8, IIAffliAII L�a·

l,)() �rçamen.t9 a ,�ml I.al ,por.qpe.. ,esaRa· tJ�ul<:> q';le) n.os s�rve de .eplgrafe, no pa- "0. " ,.'
ra M&gaiblos,dr,'rlllcilce HODorato d. SOUIa V.z e Anto-

,recu O salaflo daqlilela que .abandonasse CnotlCo IntUIto de drf,¡odlr entre as ells- : .: " ..
"

. ,�"- . ,
DIO .N�rciso Fl4ree.

. ,
,

'Irova Popullir. o dar' para fundiir, outro. ' . '.It ern. um" lin' uaaem a'c $_
Pur .ISSO é bom umas 9JSltas maiS amm- Sab.de. IS·...D Julia Cbelmiehi Pel,soa, D. Mllria Au-

., . Q'uando se ca'saram as auatro raparigas s�" menosdcu as,.
I
-, �., :1$ dadas fezes... 1

rer .. Rondo, Filipe dII Silu Coala e Celeniae de SQUI&
- . , ,,,. !'iIve! a to a!l a5 .lOte egencfas, OS con�- C' I' d'd Ballstl.

O sol desapareda por detraz das m'on- ficou desfelto um lan; mas cnaram-se qua-, .

d' ''''u f r �
- onsta-Ilos es ar pe I a SlP casameoto

J . cimentos; ·In Ispen,avels para trI n a a
a sr a D Maria,'da Piedade 'org

.

d' ttsnhas, cuja massa ondulosa a distancia tro, cada um com o -seu orçamento respe' vida. Divididos em seceóes, cada uma d15 '.' , . I' �" 6, Ignal e- Casamentos:
I

'

. ctivo � I � -
' ,

'.
.

d" d"
' "

",. t f' imi nt legralisla de QU3-1'lelra, para o sr. João Ro-uu ava.'
. '", '-d' O 'que adml'ra e' com'o .as quatro irmh quaIs !rt,�l da",pol'OullJl,�,;-rQ ,edssopr ne

e"" drigues �rll�euéitl; ajudante do pos·to do Relilisou-se em Lieboa 0"ca8tl.meolo 'da sr.- D. Alics Si-'_.R,e.c<>m,a.d,o, deç,stnas, o,c.eoeraco,r e",
.

' '_'
'

" eespeclalsa o.' a Ivros O OVO.V
R' t C··, 'd' d J S d D' .,t·�, _.

egis O IVI e· Igno corres ct t mõel. fi ba do Ir. 10i' allimulldo im�ea e ••r.· •

madreperola: , . ,".
"

poàeram, en,Co¡nra� nOlVO,S (,oda�� aa mes-
cm desem,peo'llat' uma àItá'r rnis:ião educa. • po� en e o·

ElelviDa Roaa Simile•• com 0. Ir, Jaillle Pinto Serra digal
Orlacla de grandes arvores" 'em cUjas mo tempo! .} Jo' , ,', ,(, I •

t
.

t' . impren�à tem O' �.Sec�lo,. , iD�pector, do efrculo eacolu de Silvei. OJ noivo! partira..
fblhas 'a brisa desferia bra'ndos mtir'rnu- ....... l' .:m "1 ¡ ,

, uv� . : IJ?,a rIO .I�a" que a

f" d " ",'le
\ -Tambem foi pedida elQ casamento, loa ,para' o id'ril. de onde eeguirlo pua 811"01.

rios, a e�traqa desenrolava-se, a 'pcl:-de,r.. ,," �. : d�ver-' de a�xIIIs� ,�or'lu,�,a aSI�a, os em a= I cidade da Silves. p�lo sr. José Clemente. :-:-Coôata ler DO pruximo dí. it o pedidl cie eu.meR-
i

de ,.vista, ·como uma longa,,: fita amare- ,(._� ����I..����� ��. �.��� ,bl.s?luto quaiS �e� IntUltos '�r�,lntldc'eocs'lmoue'nrteo'" Rocba, para sell irmã,� ��sus CaJa,do RtJcha, lo pelo distioto ruaellro If. David_d_8 SQUII" da Ir.- D. )la-:-
'iii """ \lii \lii

12IOS?!l',., a-penas visa a� �o ...
¡

"
• a mão da sr.a D.' D."mlclha Nogu6lra, gs-nl i I

ria do Nahl lIarUflbas ila!lrada e iotereS!IIDte alba do ir_

Ia. ''\ \', d'd'" I' dil P, <I.trtil, "pe.la. ¡e.�ucaçao. do, povo•. T .', lha do sl"Gul'lberm'l'fIO Cazem' I'ro Noguel·ra.
LIIi' Maruilbas._d. Vila Non dII PorUmllo.

-

·

Das chóças, álveJ'antes e per I as p'or Q�erem wgua ·como os 'pantu
E'� I t "dnlrav ,. tanto maisAs ma"uas dos infelizes' ". uma 10Ie a Iva", I

" e, ,

'

Fale' e P l' 1')1" D ' •

entre moitóes de verdura, ascendram es· �,� S
. .. -' ,

, --
-

..

,.
i· - ceu m a: erue, uma la uO nosse· . oentes:

·

I ri
e tu choras e nao cantas. r

que os Jnteressatls'Jlmos' vo umes, �UJa a

migo sr. Antonio Anacleto de Oliveira. Eu-pirais de fumo azu 'a't0 e tenue. Criam-,�e :15 máguas UtU$· oferta' a�l'<1deCem03, !o\e vendem ao preço 1 lb
.

fd
'. 'D. Ia-bel Rio d,,'Carralh�, D. �abri.la Al.:uo�re. D.

Lembrando animais prediluvianos, gran- . ( ,. d 'd· "'.' d' 4 centavos (40 fc::i� afim ',tlreçam!_\S- e 08 nossos seu I 08 pezameá. LeOior Guieiro, .01 iri. Augusto Freira Pim, _'raoeilcc».
des CarrOS' arrastavam-sç ao longe,numa :""Meruna !'que vende peral, ,�e u�le IS�::m �er a)f uiridi)S pfoi' toda- a : -D-ef!',a�o ao �eP.J'po, acham-se �astanl� . C"lh.ii-o. II o meDiDO Jalill Cost •.

chiad�ira monotona.
.

, Quantas te m�ndlram dar? e q P ,

d
q

" "o
' �,ad.a& JS, s6,lQ.-8o,huras. tem çhoYldo �qui "-EneoDlra-í'e 'deaDt., em Lisbol, e Deasl' 4Iol.ga d.

Um trliballmdor, de enxad� ao hombro,
-Para ti. meu amorzinho, gente, leyando a to ,us os e�pl.lt05 o pa Il rencJalmen�e,¡', . ,..,. 'aDilrio de NOlicial'., ír. JOI' Parrt!lrl.

d
Não mas m ..od!1rllm epntar. sagrado da sabedoria. E como estamos

�. ,EsJá entre nós o nosso amilYo José'Ca- D ... jàmol�ll¡et 'fPreDla; A1elhórll,l
passou, caléurriando � e,stra a.

( sempre -a'l -'ado daq(1e1es que por qual- "E'" d'" "

�
. ('

¡.

Distante, sobre o fundo claro do '-ceo, De cad .. yez q�e te lejo
quer fórma trâb ¡Iha.m pel) bem comum, .

a: sle'an�, i�U(J 'empregadí� dfl esçrJto· N«rologia: }

airosos vultos de' arvores recortavam-se �:'-:¿�-;:çoc��!es::r�er . ',para aOs li,'YfOS do Povo, cham, amo.s a r,!, d,os ,caminhos ,-,de rrerro do .Sul � soes: I . _ ,

Am manchas cal'\richosas, contornadas a d
.

I d ., Falee.a em fuo II Ir, Jo.A Ihmora Gil, "fici" dOl cpr-'" r Peço por te esclafo ' ,. ,atenção dos nossos 'e'torC5 que est')cm "'D" t'
Co '¡"-I •

\

d reiee I telegrafll' ipoleohdo,IIIUtrII d. Albofeira e Jlfti d.oiro esbrazeado. �� 'ia'ltruir-se C dar.Jo seus filhos um-a,. ed,u· " au IJmoV'e
.

passou aqlll Q---sr. ,r. lIf. dr. Samora Gil, m8dieoem lI.aebique'" dur.' D. 11._,
Mais 'além ado�eciam os campos e,

"..

:cação conforme' as exiRencias do nõs50' 86 ardo Lopes, dIgno delegado de saade ria Judice, up'" do sr. Jo.� Judicl! dos SllltOI.
muito diluidas e vagas, destacavam·se. "O He-ral,do"em Sa_.·bOlea; o

.'

- d� e.concelbo. • ,< r 'f..,
, l' ,rami_Ii. enlulada •• DO��lI' pe."IIIII. e· ,

l·
- d d da" .

,temp •

'

O
.

'..
'

C . -�alee,fta em Alb.(eira " aouo preud. a ..i,o Ir. Josionglquamente as gran es ro as s no-
! Preciso é que ° povo se eduq ue, o c s

,

. -,
.

If,

,'I

,.

Joaquill! de lIeDdoD�" Vila Li!bo8. ,pai do ..tadaD�e de m.,.
ras, em m�nchas negras.. • ,livros do Povo, vêem conmbqlr magni-,' " , 'o, ,

, , dieine Jr. Jo.� IlIIilio d, Vila Lobot._
-

,

- Tudo era tranqúilo e parec�a esfuma�- Q .dministrador deSle concelho,- põz em
fiCamCllre para isso, Coma 'se proy'á' pe10 �o lé Taiiíllem (ilec'lI Daqa,ll ,illi. o Ir.1.DtoDi. Lqli GOI-

ma poelr'\ acarml execução o § do arligo ji.� do decrelo N,o Ise, pouco a pouco, nu '
"

-

�:488,de tO de JOllho de f9f5,que prc;.íbe SImples enuncíado·,dals'suas sec-ç5es. .

Eamos ainda si>b a profandissimil eODS- ç·;:i�cmmllmLilboa ..r,.D'E6galllil·&itaCbIT81Le-nada e vaga... , .;
.

el à esportação de ÓfOS. para Jór�, dR ,c9nça-
,- :�� , •

lern ão caUsada pelo Calecimeoto do ilus- II;Rataral d. Faro, c�Db'-da do major tie larl.briur. Pa�

lbo, teodo O regddor desta lllcafidade, avi-', i ESTANTE DO ,HERALDO. , ) tre . p!ltado dr. Marreiros Neto, que lodos �e:�:'e�a���';��b:: .;� �!�:�inbo Pl.ciderlll Siln Me-,

sado (odos as .negociantes daqoéle genero " ' adm.aVl'ú pela SU,a vasla iD�eligencia e pri- , .,--Faleceralll.•� Vila Rial 6i iri. Jollo XlTi�r 4e 8eu-
, de primeira n�cessid.adlt para o nia espor'; O

__ ,'

,morj cara,cter.'. 'II' Faisca, 'r_Dclico lI.d.irol Ramires e lei' Tol.do. KID�

d l' h b
�.

1 mal's sob pen" de ser'"m ap eA d'd s P'UBLICAC ES �c." S'Dla lulu" �a Nexe ulr.··(ultel d, Jesili Ceailia ePela estra a,um cava m o ranco trans- arem • .. ., r .,n I o I C

d 'd"
-

. .' . ...J
�

:�
. -

Jero.arda .-Ie IIlodoDca .

.nortando uma. linda rapariga, paisou a. e envia os a, a aÜOIstr.ação do cOQcelbo. ) f
OJ f '1' 1 't"d •

r �

Ó �

aECEBIDAS �
... lml)� ID AU' II O. aOI.o. pdaAl.a.

trote. ',' ¡lpdo!, os vos gue lor�m encontrados em r
, 8•••z de Alportel

A.. amazona, singelamente vestida, era traosito, par·a fói. do concelho. (

uma formosissima camponeza.· .

O referido decreto· foi pOsto em execução
'

"H;STORIA UNIVERSA·r.-per Gullberme ODtkeD- �au o gr�nde desgosto nesla",iI� o fa-
·

De feições' regularissimas, era tal a fuI· por mOlivo da escass�s daquelf? geoero. Edá pQblieado ri lomo D." 68 detla excelente publíõatí;'" ,Ieclwe O do sr. dr. Ma�rel�os, �eto, lIus_tre
guraçãü'da sua"belda 9ue a'sua imagem,_ ''':_No dia 8 do corrente, proximo do 10- Iraduli�a e� porlug"" por um 111"1" d. prore,sor.eJ'4e depula e um dos maIs distIntos ad,oga­
apezar dos �tl;a)os, rustlc�s, evocav:� "s�a;;' Del do Val de bea, enlre,às' estàç__ões de Ode'- blilori ... 80b'�-�ireeçlo �8 AfoShnh. fón.a e .dilád .. -

pell, dos ar
vissimas lembx:'!.nç¡¡s de ramhasmedIevaIS, mira e Amoreiras, o comboio de pagamen� ,Linaria A.iIIau� o B,erlr�llIl, ¡le L.i�boa. '! '

i

de prince�as de 'Dalada ou dessas fádas lo.;'\colneo om empregado ria e obras, c._- '

j ;.' .

"

"

-

. \ "

lindas,cufa vida maravilhosa decorre atra- jO! nome não DI)S:fOj possivel' saber, tendo FACTOS B NIo PALh.VRAS-O �EQUESTRO DO

vé¿ dos contos. ,o desgraçado morte Jnstàntania, pois que a DR:-riA' CUNHA- DlAS-i.aim s. iDtitula om foilleiií

h 1
.

h Ih
.

maquiõa apanbandé-ó,pélàs costas, o arre- �m que a Ir. d'r. Heariqll8 p,ereira Ribeiro. cooceituadoUm c apeo a{'go sustlO a- e o oiro
b ac!,ogado e nolario él! Leiria, compeadiea urios docll-

fulvo dos cabelos e um vistoso lenço de 'meçou de eDco�tro_ a uma lrioc eir-a tlcan� mento. r�lp8itanlu ao Aqueslro dO' dr. �a Cqnba Diaa,fI­
florida ram�gem cingia:.lhe o seio de 'cur- do horrivelmeule m'utilado. .Ibo do e8�ri'/io If. Anloni, Paainba Diae, Il&tlJral de Ta-

vas expreSSivas. ..
� -Continúa sendó o assumto de todas as Tira e re_Sid8D,le em Cintra. ;

Os olhos eram 60 azues que lemb.ra-,._ ¡conversas o torpedüHnenlo do vapôr de' car- E' uma exposieio intérss8antisailUll e elocidatin lolrro
.,..

, , , o IS80nlo. Agr.do�emo8, penhor.doi. a ;�nlilezà tia oferta,
vam retalhos do firmamento e tão bri: ga inglês, � BritaniaJ, torpedeado a 30 mi-
Ihanies que pareciam de esmalte; a boca lhas de Sines, por um submarino al'émão. . ���
era de coral purissimd. � •

i :.' Os naufrago�, ao que oos consta. Iv,ieram de .

"1 ,Por ,�se �Iga ..v� �)
A sorrír, qual visão, ela passou no tro- Vila Nova de Mi!foDtes para Odemira, ten- .

te. ligeiro do seu cavalinho branco. . . � do jâ partido para Lisboa. Em Vila Nova de £Imacacll '. J J .I ,

E eu vi perder-se ao'longe aquela gen Milfonles. foram presl¡jdo� socorros medi-
.

•

tll figurinha de mulher ao mesmo tempo cos aos (eridos, lendó para ali partido, eu- Foi aqui muito sentida a morte -do Sf. ,dr-.

que, pela vastidão do ceo, as trevas ven- I ca'rregado dessa missão, o, sr. dr. Manuel Dingo)Marreiros Neto" íiustr6 deputado de­
dam o dia.... Pacbeco Npbre, medico ml;loi�ipal �este con- .IDocratíco e dÊS--voLado de(eu-sór dos 'interes-

celbo, o qual prestou re�eyaotes s�rviços. ses do_Algarve. .'. '

. L y'�TERJ FRANCO.' Dois"Q05 naufragos,. mais em estado meliOr
•

Os' nõS)dsJ corni.Jígionariós fizeram-se ,re-

1

•• ¡I I

" ,

, I , '
, Cuidado. me dao ellidMd'ol.

Qb� sem cuidad6i1 'n'ar�ci;'
� i"·'11 . "(f' "i" I· Jo. �I.·! Vl I f"

Eu �uoe,& til'e Cuir�dj)8 .J'

,.,� I,i 1

j , 41_ 1

¡', -, ..• '-'r

"

t, ,

\ .

,.

.

Fa'lta de espa�o'

Regr�ou a �'aro p sr. dr. Joaquim da
PonLe il�tre govornador civil do distrito.

:z:= Foleleito presidente da Academia das
Scienciasde Lisboa o distincto escritor e

nosso coqlrovinciano, sr. dr. Joaquim U08-
( lho de C(valbo.

=,pel�ága déiudapelo
sr. Tavares Hor­

ta ui s,er romoviQo a�col1onel de infantaria
o sr. Co ado Martios, aclualm'.lote nesIa
cidade, \ '

.

= Fora eleitos para fazer parte das
comissõesbe Pescarias e- ESlalisca da Ca­
mara dos 'eputados, respectivameotol, os

nossos pr doa amigos srs. drs. João Pe-

).. c.
)

, A, falta de espaço. éolp que'lutamos
, '\�br¡g�-l1os Il retirar :varros artigos Já com­

pós�os para este nu.mero.

OTIt:IARIO

i .'1

�

AFINADOR E REPARADOR-

ae woo genero ne ri�noi
RUA CAMõEsJ i7 -OHLÃO

'" .. <

r
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Loulé
, l

� eSlta6elecimen�o c�jo t.or�idO¡primoroso das mars ChlCS novida-
. .­

des se impõe a todas as pessoas de' ,

O I LD' '�G""
i ,:• .t, bom gosto.

, ,',:. 'I'

. su
',�

A'S; V; s NTA'G"E.N·S"���:; ,·�:cP��o.;;����:;�;:,�é��@4��:��:'����, ,M '¡", J�l· ,', '

' ', ,_ rov}n.9� �e.Jªm epd�ressa:d'ºs a
,I ' , .. �

R d If a'l' L' 1'"
f I"

,
'

O O O' oj' va-', ou' e .)

A !8CODOm.iá!prodliida 'Pelo':mllregit �o.ilaat. barbo'tage a tetullllia 'Iio.. sead, tAt, ...ailllJ "

,.

,,' ,(" J'

.,,"iu d. OILDAG, de'nd.tu:r;a átilg'e¿oBtB'foeutre30'!oo:UO/.. �··C'(O·' RbN�'H7�fRÔ,'\ "" I';.�.", �iGOlD oleo, 1I0� motort'l8 de aut••onis é tao 8e.�iTel r.doe oe reslJtad98 obtidOtl eo,1II ,OILDAGlr , I" " '" ' �) )" •

••• OlleamOI afirmar, ,selll r«eio de d�8I11eRtido; tile a ISllo verilc.�oe a. �a.bs8IQt� at fim de 1800. 1500 �lIo-: "', t;, .:" ,'i , � n E� TOR,NlEIRO'econoJniad�oleoa'ti�g'e,por,":,él� lIIet'l'08, l1Ia8'í(.otueloa.uDl.eDtodeéoD1-.,� '('-"'1 ,," ,.� ;,0 r ,.[,¿JJ .• '!-? C:;':'ze.,50 O�o¡�o co»:snD1�_prhni't'iv�. tpre81i1ão dentro tI.os,ciliadr08 �. D1e�o� con-� Jóão 'A. da CrniJumor, coronherró mi .

, 1m mlltores ¡Ie lubrlfi�IlQao aut;oD1�-:-; ¡IiIUID:O dty g�f.¡qI.jP.�.ilOI �m\ dé, 19. Ill_etr. litar encarrega-se da execução de quaes- I
'tieR e'robora 08 fabricantes, .eoD8eJ�elB a li,ml'ez'a"clot 'eC.lillli. esta que atinge por Tezes 15 'I, � iO 8/, do eo�,- que; trabathos que' digam respeito ,á 'sua i,'arter d',p.il depois dé aRi detrrmiIA��' parem; ní;i.o. niD, primm,o,

- - -
�,

ha receio de gripageD1'fazê'td. só essal Experimentar o OILOAq- í u'8;-I'" a toi��'a. arte. �
\'

'

'

CllBpeill depois d(,'ulU perClir�o do ..
, inlollllllielas ee ro�a no seD! proprio iute- RQa da Cabanita,,35 FARO

brado 'a. acoDuelbad. pOt enes 'filbrie'anlel, 'rClillile, "¡IIII pedido a titalo de' exp�rienci., ,a. IIllilo ---'"------.,-----.."...,-----

, " '

.

�
.

. ..
. �

.. motores cuj�' lubrifioaçoao é pO"r 'go8loeaDloDI8�I&(i8f.rom.8., f '

Telefone=u,o ,6'9 5
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